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N
a última sexta-feira, o governo de 
Donald Trump anunciou sua visão 
de mundo e como pretende agir nos 
próximos anos no contexto global. 

A Casa Branca divulgou documento no qual 
detalha a nova estratégia nacional dos Esta-
dos Unidos, com o resgate de uma das dire-
trizes mais importantes da política externa 
norte-americana: a Doutrina Monroe. Lan-
çada em 1823 pelo então presidente James 
Monroe, ela cunhou uma ideia que se tor-
nou um mantra para o atual incumbente re-
publicano: “A América para os americanos”.

Assim como ocorreu no século 19 e em ou-
tros períodos da história, a estratégia nacional 
atualizada pelo governo Trump pretende am-
pliar a influência militar e econômica na Amé-
rica Latina. “Após anos de negligência, os EUA 
reafirmarão e farão cumprir a Doutrina Mon-
roe para restaurar a preeminência americana 
no Hemisfério Ocidental (América Latina) e 
proteger nosso acesso a áreas-chave em toda 
a região”, atesta o documento. “O Corolário 
Trump à Doutrina Monroe é uma restaura-
ção sensata e eficaz do poder e das priorida-
des americanas, consistente com os interes-
ses dos EUA”, prossegue o texto de 33 páginas.

A atualização da política externa norte-a-
mericana pode ser vista como a formalização 
de tudo que o presidente Donald Trump tem 
dito e feito nos últimos anos — e que o levou a 
conquistar um novo mandato na Casa Branca. 
O resgate da Doutrina Monroe vai ao encontro 
do lema “Make America Great Again”, conheci-
do pela sigla Maga. Trata-se de uma estratégia 
voltada para reposicionar a maior potência mi-
litar e econômica diante de um mundo reple-
to de desafios nos quais, muitas vezes, os Es-
tados Unidos exercem um papel fundamental.

Oficialmente, o governo Trump preten-
de ampliar suas ações na América Latina. As 

operações militares na região do Caribe e a 
ofensiva contra a ditadura de Nicolás Madu-
ro na Venezuela representam um grau acima 
no nível de intervenção norte-americana na 
região. As operações têm alcançado tamanha 
contundência que há suspeitas da ocorrência 
de crimes de guerra no enfrentamento ao trá-
fico de drogas.

Em outra frente, o presidente republicano 
mantém evidente seu posicionamento ideoló-
gico ao autorizar o apoio bilionário para o go-
verno de Javier Milei seguir adiante com as re-
formas na Argentina. E conduz uma negocia-
ção tarifária lenta e gradual com o Brasil, após 
anunciar punições a autoridades por meio da Lei 
Magnitsky e repudiar uma suposta “caça às bruxas” 
nos processos judiciais contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e seus seguidores.

Há outros pontos relevantes no Corolário 
Trump. O governo norte-americano reafirma 
o ceticismo em relação à Europa, classificada 
como um continente decadente. E sustenta, 
de forma categórica, que a imigração e o fede-
ralismo representam uma ferida de morte aos 
países-membros do bloco, fragilizados em sua 
soberania. “Se as tendências atuais continua-
rem, o continente será irreconhecível em 20 
anos ou menos”, prevê Washington. Mais uma 
vez, os EUA avisam que não pretendem finan-
ciar a segurança militar na região, deixando pa-
ra os europeus a tarefa de controlar a política 
autocrática e expansionista de Vladimir Putin.

A visão de mundo externada pelos Esta-
dos Unidos serve de alerta para a diploma-
cia brasileira. Após os avanços na redução do 
tarifaço, é fundamental persistir na históri-
ca relação bicentenária mantida pelos dois 
países e evitar divergências de rasa natureza 
ideológica, desprovida de pragmatismo. Os 
EUA deram um recado ao mundo. É preciso 
tirar o melhor proveito da mensagem.

A visão de mundo 
do governo Trump 

Pela vida das mulheres
Nesta manhã de domingo, enquanto você 

lê este artigo, eu espero que as ruas estejam 
tomadas por mulheres e por todas as pessoas 
que amam mulheres. Em todo o Brasil, ao lon-
go da última semana, houve convocação para 
um grande ato nacional contra feminicídios, 
o Levante Mulheres Vivas. Aqui em Brasília, 
ocorre a partir das 10h, na Torre de TV. O pro-
testo vem em resposta a uma intensificação de 
crimes e violações contra mulheres em todo o 
país. Algumas cenas e casos chocaram ainda 
mais que os números absurdos que não dão 
conta de explicar tamanha violência.

Em Brasília, uma militar que atuava como 
musicista foi encontrada com um corte no 
pescoço e carbonizada na última sexta-feira, 
nas dependências do 1° Regimento de Cava-
laria de Guarda (1° RGG) do Exército. Tinha 
25 anos. O suspeito é um soldado, e o caso é 
investigado como feminicídio.

Uma mulher atropelada e arrastada por 
mais de um quilômetro em plena Marginal 
Tietê, em São Paulo. Uma mulher baleada 
dentro da pastelaria onde trabalhava, tam-
bém em São Paulo, pelo ex. Uma jovem de 
apenas 17 anos assassinada com cinco tiros 
pelo ex-namorado no Rio. Também no Rio, 
duas servidoras mortas a tiros por um sujei-
to que não aceitava ser chefiado por mulhe-
res. No Recife, uma mulher e seus quatro fi-
lhos morreram queimados em um incêndio 
provocado em casa pelo próprio marido e pai. 

Maria de Lourdes, Taynara, Evelin, Isabely, 
Adrielle, Allane Pedrotti, Layse… São tan-
tos nomes, histórias, famílias vivendo uma 
realidade sombria: a morte ou a insuportá-
vel dor das sequelas físicas e emocionais da-
quelas que sobrevivem; o luto, a revolta e a 
desesperança no mundo. As estatísticas são 

aterradoras: em 2024, o Brasil registrou 1.450 
feminicídios; quatro mulheres assassinadas 
por dia por serem mulheres; 3,7 milhões so-
freram violência doméstica ou familiar. Aten-
ção para este dado: em quase 40% dos casos, 
havia alguém presente, e ninguém ajudou. 

Estatísticas do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública mostram ainda que 2.763 mu-
lheres foram vítimas de tentativa de feminicí-
dio de janeiro a setembro deste ano. No mes-
mo período, 1.075 mulheres foram assassina-
das apenas por serem mulheres no Brasil. A 
violência contra a mulher está aumentando.

Mulheres fazem apelos, ensinam, denun-
ciam, levantam bandeiras, escondem-se, fo-
gem, tentam de todo jeito escapar da vio-
lência, mas os homens bárbaros, covardes, 
nojentos e assassinos as encontram: na rua, 
no transporte público, no trabalho, princi-
palmente em casa. Estamos cansadas, ame-
drontadas e angustiadas. Temos leis. Temos 
mecanismos de proteção, que poderiam 
funcionar muito melhor. 

Mas temos uma cultura perversa, arrai-
gada e contínua que não vai mudar sem 
punição exemplar, sem políticas públicas 
efetivas e, principalmente, sem educação. 
É urgente frear a violência digital, que está 
moldando comportamentos ainda mais pe-
rigosos e fortalecendo o machismo em um 
ambiente não regulamentado e perigosís-
simo para crianças e adolescentes.

O grito na garganta vai sair forte na data 
de hoje e ecoar por todo o Brasil. Mas será 
necessário um longo caminho para descons-
truir a misoginia, o machismo e a naturali-
zação da violência contra mulher. Não se faz 
isso sem um compromisso social profundo, 
inclusive dos homens de bem. 
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Responsabilidade ética 
As possibilidades de utilização de 

ferramentas de inteligência artificial es-
timulam uma reflexão sobre os rumos 
do jornalismo. Se, por um lado, ferra-
mentas automatizadas ampliam a ve-
locidade na apuração e na distribuição 
de notícias; por outro, levantam preo-
cupações sobre a qualidade da infor-
mação, a transparência dos métodos e 
o risco de reprodução de vieses algorít-
micos. A adoção de tais tecnologias não 
pode substituir a responsabilidade ética, 
o olhar crítico e a escuta sensível que ca-
racterizam o bom jornalismo. É funda-
mental que faculdades e veículos de co-
municação invistam na formação con-
tinuada dos profissionais da imprensa, 
desenvolvendo competências para ope-
rar com sistemas digitais sem abrir mão 
do rigor editorial. Ao mesmo tempo, a 
sociedade precisa ser incluída no debate 
e em práticas de educação midiática so-
bre a produção, a distribuição e o acesso 
às notícias, ações essenciais para o forta-
lecimento da democracia. A inteligência 
artificial pode ser aliada, desde que seja 
usada para fortalecer — e não fragilizar 
— a confiança pública no jornalismo. 

 » Fernando Oliveira Paulino, 
Brasília-DF

Tarifaço dos EUA 
e as hortaliças

Desde 6 de agosto de 2025, vários 
produtos agrícolas brasileiros passa-
ram a enfrentar uma tarifa de importa-
ção de 50% para ingressar nos Estados 
Unidos. A medida impactou algumas 
cadeias produtivas de hortaliças, mas, 
felizmente, nas últimas semanas, a sus-
pensão da tarifa trouxe um alívio para 
o agronegócio como um todo. A tarifa 
de 50% imposta pelos EUA represen-
tou um desafio sem precedentes para 
os produtos agrícolas brasileiros, mas 
também serviu como um teste à capa-
cidade de adaptação e inovação de de-
terminadas cadeias produtivas de hor-
taliças. Preservar o protagonismo do 
Brasil no cenário internacional exigi-
rá, cada vez mais, ações coordenadas, 
estratégias de mercado e políticas de 
apoio que assegurem a sustentabilida-
de do setor olerícola nacional.

 » Warley Nascimento,
Lago Sul

Chove, chuva

Sou leitor deste matutino há 30 anos. 
Não lembro de ter visto a verdadeira 
inundação como a que ocorreu na pas-
sagem de carros, na Tesourinha da SQS 
209/210, na quinta-feira. Vocês mesmo 

do Correio publicaram fotos e mostra-
ram o descaso do governo com a limpe-
za das ruas da capital do país. Os buei-
ros estavam entupidos de folhas e ou-
tros detritos que provocaram a inunda-
ção e estragaram pelo menos três carros 
que ficaram parados com a água que os 
invadiu. É uma vergonha ver isso em 
nossa cidade! Somente no dia seguin-
te — é sempre assim, sempre depois da 
casa arrombada — é que o GDF decidiu 
limpar os bueiros. Como se não sou-
besse que em dezembro sempre chove 
muito, e torrencialmente, em Brasília…

 » Marcos Galvão, 
Asa Sul

O bolsonarismo é forte?

Preso na sede da Polícia Federal em 
Brasília, o ex-presidente Bolsonaro ain-
da dita as discussões na política brasi-
leira, especialmente para seis liderados 
e a enorme legião de seguidores — nas 
redes chega a 27 milhões! Anteontem 
ele decidiu “nomear” seu filho mais ve-
lho, o senador Flávio Bolsonaro, como 
sucessor na disputa presidencial do 
ano que vem. Ele aposta que o herdeiro 
irá herdar, também na política, os mi-
lhões de votos que amealhou na elei-
ção de 2022, quando foi derrotado. A 
dúvida que não quer calar é a seguinte: 
será que, preso, ele ainda tem força po-
lítica e eleitoral para indicar um nome 
do clã para substituí-lo na disputa con-
tra Lula? Seus seguidores aceitam tran-
quilamente o nome do senador cario-
ca para a Presidência? Os partidos do 
Centrão estão reticentes e alguns já si-
nalizaram que não o querem no pleito 
eleitoral. A questão é saber se, sozinho, 
o capitão Bolsonaro repetirá o êxito da 
eleição de 2018, mesmo na cadeia.

 » Paulo Pereira,
Lago Sul

Árvores perigosas
Vivo no Lago Norte e, todos os dias, 

quando vou e volto do trabalho, an-
do na pista interior do bairro, entre as 
quadras 11 e 15. Logo depois do balão 
do antigo Cecap, em direção à quadra 
13, há uma serie de árvores altas que 
ultrapassam os fios elétricos e amea-
çam desabar sobre nossas cabeças. É 
um perigo muito grande e, em todas as 
temporadas de chuvas, temo que uma 
tragédia possa acontecer. O SLU já foi 
alertado, mas não tomou providencias 
para podá-las, assim como a CEB. Va-
mos esperar a tragédia acontecer?

 » Mauro Rocha, 
Lago Sul
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 A corrida presidencial de 
2026 começou com um gesto 
que já provocou turbulência 

nacional. O anúncio de 
Flávio e a reação do mercado 
demonstram que a política e 
a economia não caminham 

em paralelo, mas em 
choque. O mercado reage 

à incerteza que já começou 
a se instalar, impactando 

a vida das pessoas.
Paccelli M. Zahler —Sudoeste

Se uma militar é morta 
dentro de um quartel, onde 
mais haverá segurança para 

as mulheres neste país de 
violência e feminicídio?

Ana Clara Lima — Águas Claras

Os cientistas já conseguiram 
fazer vacinas para vários 

vírus letais à vida humana. 
Agora, os pesquisadores 

precisam desenvolver um 
contra o bolssonavírus.

Jorge Pereira — Jardim Botânico

Por mais rigor que 
tenham as leis para 

punir os bárbaros que 
praticam violência 

doméstica, nada mudará 
enquanto os machões 
não forem educados 

para serem humanos.
Eduardo Ferreira — Asa Norte

Futebol: fim do Brasileirão 
2025, alguns árbitros 

comemoraram o resultado 
antecipado.. Afinal, tem 

árbitro que (dis)torce pelo 
time do seu coração.

Marcos Paulino  —Vicente Pires

Chama o VAR: Trump 
vive ameaçando o 

mundo e recebe prêmio 
da paz da Fifa. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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